Os Panteras Negras e a Sociedade Israelense
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“Eu somente rezo para não haver paz, ao contrário, nós poderíamos destruir uns aos outros”

(um oficial de policia de origem Iemenita, um dia depois de uma grande passeata em Jerusalém, em 18 de maio de 1971.)
Em janeiro de 1971 a população israelense ficou chocada pois os “panteras negras”surgiram na cena israelense. a sociedade preocupada por muitos anos com tensões externas, guerras, e a relação com os árabes nos territórios ocupados, foi alertada da séria existência de um desassossego em seu meio
. Um grupo de jovens judeus orientais de Jerusalém, em sua maioria marroquinos, se auto proclamaram os “Panterim Schhorim” (os panteras negras), e direcionaram uma séria de demandas. Eles reivindicavam ao governo o interrompimento de todas as práticas discriminatórias contra os judeus orientais, e pela erradicação da pobreza. Eles reivindicavam os passos para erradicar as favelas e prover casas adequadas a seus habitantes. Eles reivindicavam melhoramentos drásticos nas oportunidades educacionais para as crianças orientais. Eles clamaram ao governo para prover empregos para os jovens orientais, e readmitir nas forças armadas aqueles jovens considerados impróprios
. 
      Entretanto o número que atualmente une os Panteras Negras não é muito grande, o movimento espontâneo rapidamente atingiu popularidade e disparou a expressão do ressentimento e a insatisfação dentre os judeus orientais. O movimento alcançou  larga atenção mundial depois de uma violenta passeata em Jerusalém em 18 de maio de 1971. O governo e o público geral foram pegos por trás, por esta aparentemente inesperada explosão de sentimentos étnicos. Admissivelmente eles foram movidos pela tensão e insatisfação dentre os grupos privilegiados da sociedade israelense durante a recessão econômica de 1966-67, quando a ligação continue e tênue que atrelavam muitos grupos étnicos à sociedade israelense começou a se romper sob o impacto da recessão. Sérios motins sociais foram provavelmente evitados pela Guerra dos Seis Dias e pelas prolongadas batalhas nas fronteiras que culminaram no medo comum, que unificou setores judaicos da sociedade israelense, e conflitos internos aparentemente resolvidos. A guerra deu um estranho impacto de rejuvenescimento na moral nacional, um impacto que deixava escapar a ninguém que visitou Israel nos fins de 1967 e inicio de 1968
. Milhares de jovens soldados de origem oriental tiveram parte ativa em diversos frontes. Isto era um reconhecimento de que eles lutaram bravamente e assim contribuindo para sua total aceitação na sociedade israelense. Isto foi afirmado no passado que os orientais não contribuíam significativamente para a defesa nacional; e foi provado que esta afirmação foi equivocada. Agora o “sangue convoncente”fora criado entre os lutadores askenazitas e os orientais. Nestes dias de euforia nacional parecia como se os orientais tivessem finalmente cessado de ser cidadãos de segunda classe de Israel. Na verdade, a marca de caráter étnico nas eleições nacionais de 1969 foi mais reduzida em comparação às posições nas eleições anteriores
, particularmente as de 1965
. Parecendo que a sociedade judaica em Israel estava finalmente a caminho de conquistar um grau ideal de integração e de identidade nacional comum. 
A repentina emergência dos “panteras negras” detonou uma explosão severa neste otimismo. Existia primeiro de tudo, o nome. Deliberadamente o movimento escolheu o apelo de um movimento negro separatista dos Estados Unidos, com uma franca ideologia revolucionária nacionalista
, racista, e de implicações anti-semitas. Mesmo se os Panteras Israelenses não estavam completamente sérios das implicações do nome, eles tiveram sucesso ao sacudir o usual público israelense e o establishment – que se deram conta da ameaça potencial de um movimento cujo rótulo poderia posar pela moral doméstica, e pelo prestígio internacional israelense. Entretanto, a emergência dos movimentos, e o apoio popular que estes desfrutaram por um tempo dentre uma larga classe de judeus orientais, levaram muitos a questionarem a presunção que “a integração nacional” tinha sido na verdade alcançada e encarar as turbulências o prospecto da prolongada e intensa discussão étnica.

Israel após um período no qual esteve bastante interessados em seus problemas externos, passou em 1971 a olhar novamente para dentro de si. A partir de então os problemas familiares da “quase-fluente” sociedade ocidental – pobreza,  entre as condições das favelas, tensões étnicas – repentinamente tornaram-se o maior interesse da imprensa, do público, e das instituições nacionais. Pensado a agitação inicial, engendrada pelos panteras negras diminuiu largamente, e o movimento em si desperdiçou muito do seu vigor e perdeu seu apoio sobre a maioria dos judeus orientais, interesses gerais com problemas internos permaneceram intensos. Neste papel eu lido com o fenômeno dos Panteras como a superação destes problemas e analiso o jogo interno dentre eles e a sociedade israelense. Eu não analisarei a estrutura interna e a dinâmica do movimento em si, que é recorrente de um intensivo estudo antropológico
.
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A sociedade israelense está baseada em uma suposição fundamental da unidade essencial da nação judaica e da identidade entre as coletividades nacional e religiosa. Esta presunção manteve o sionismo como uma força viva dentre judeus de vários paises, ocidentais e orientais. Eles formaram a base do ideal de “integração dos exílios” (kibutz há’galyiot) e da política do melting-pot. Muito dos judeus israelenses, mesmo que não fossem sionistas, reagiriam violentamente a qualquer tentativa de violar esta presunção – ainda que afirmando a existência de uma larga identidade regional que poderia incluir a não-judeus (como por exemplo, os “Cananitas” e os “Semitas” apresentam esta identidade)
, ou reafirmando a separação nacional de um dos grupos étnicos judaicos com o que era ordinariamente considerado ser a “Nação Judaica”. 
A ideologia geralmente aceita, entretanto é seriamente estranha à realidade social do país. Notáveis desigualdades, social e econômica, e uma persistente diferença ainda existe entre askenazitas e orientais, e não existem sinais que este abismo esteja se estreitando significantemente: este abismo pode ser observado em qualquer esfera da vida, seja econômica, educacional ou política
. Isto é quase lugar comum, que a maior esfera institucional da sociedade israelense – o governo e o knesset (parlamento), os partidos políticos, a histadrut (a federação geral dos trabalhadores), os maiores empreendimentos econômicos, corporações e universidades, escolas, estatais, e as atividades culturais – estão dominadas, no nível nacional e local por pessoas de origem askenazita e expressamente por valores ocidentais. A Cultura Oriental, na qual ao menos algumas comunidades orientais estavam plantadas, não teve uma impressão perceptível na vida cultural de Israel. As civilizações Orientais eram geralmente consideradas ultrapassadas e sem nível, era pedido aos imigrantes orientais que ocultasse seu modo de vida o mais rápido possível
. Eles eram postos sobre pressão para se “ocidentalizar”e se “modernizar”, e então, por implicação, a aceitar padrões “modernos” e aspirações nas áreas do construção, serviços, educação, etc. Entretanto os passos tomados pelas instituições nacionais para facilitar o “progresso” social e econômico dos orientais não teve sucesso ao colocá-los em um curto tempo no mesmo patamar dos askenazitas. Consideráveis melhoramentos nos seguimentos econômico e educacional dos orientais ocorreram nos últimos vinte anos, sua posição relativa vis-à-vis ao rápido avanço dos askenazitas não apresentam alterações significantes. O abismo econômico, em particular, permanece quase inalterado.

Orientais continuam predominantemente ocupando um baixo status, e apesar do número de trabalhadores orientais desabilitado tendem a decrescer, a diminuição entre os askenazitas alcançou resultados mais rápidos.
 

Na esfera educacional, a despeito de consideráveis melhoras, o progresso dos orientais é ainda extremamente lento e tende a ser limitado do degrau baixo a médio na escala educacional. O abismo na educação permanece quase inalterado.
 É bem verdade que líderes orientais fizeram algum progresso penetrando no baixo e médio escalão das instituições políticas locais e nacionais,
 mas isto é difícil de determinar se estas realizações deu a eles algum poder efetivo. 

As condições de vida e moradia de muitos orientais são precárias. Admissivelmente o problema de abrigar centenas de milhares de imigrantes destituídos foi subjugada e as autoridades israelenses realizam essa tarefa no todo, suprindo moradia para qualquer judeu que precise verdadeiramente. Não existe assentamento de imigrante colonizador em Israel, e o número de imigrantes que ainda vivem em campos temporários de imigrantes (ma’abarot) é realmente pequeno. Entretantoum considerável abismo habitacional entre askenazitas e orientais. Durante o período da imigração em massa (1948 – 51), novos imigrantes eram indiscriminadamente assentados em vilas árabes abandonadas, como também núcleos urbanos. Os askenazitas conseguiram deixar estas áreas, em um passo mais rápido que os orientais, mudando-se para áreas melhores. A favela urbana nas grandes cidades é consequentemente habitada por uma desproporcionalmente grande população de orientais; estas são as áreas aonde a insatisfação fez nascer e nutriu o movimento dos Panteras. 
O mesmo é essencialmente verdadeiro dos projetos públicos de habitação(shikunim). Os imigrantes askenazitas gradualmente tenderam a abandonar os shikunim em pior estado mudando-se para casas privadas.
Na verdade as áreas velhas e dilapidadas tendem a tornar-se completamente oriental. (A situação em tais projetos habitacionais é sempre similar aos bairros dilapidados dos centros internos urbanos) 

O problema habitacional de jovens casais urbanos da segunda geração de origem oriental é particularmente sempre aguda, já que eles não recebem a mesma ajuda e o subsidio habitacional destinado aos novos imigrantes. Por enquanto um recente boom de construções direcionou o custo da primeira casa a alturas astronômicas. Isto é uma outra causa importante do desassossego dentre os jovens orientais, que aterrorizavam nos protestos dos Panteras. Na verdade grupos de jovens casais organizados em recém criadas associações demandavam ao governo que provesse a eles moradia adequada. 
Fiquemos certos de que o abismo entre askenazitas e orientais é devido principalmente ao progresso econômico muito rápido que dos anteriores em lugar de nenhuma estagnação ou carência de progresso dentre os posteriores; mas tal argumento de muita importância  prática. Os judeus orientais não estão muito atento para as comparações históricas, das quais contrastam seu passado no tempo da alya com a posição atual. Para eles, a referencia significante do grupo são os askenazitas, e em relação a eles muitos dos orientais estão nos dias atuais em grandes desvantagens em relação ao que eram antes de imigrar para Israel.
Em conclusão, Israel rapidamente tornou-se altamente desenvolvido e razoavelmente uma nação afluente e moderna, com um grande estrato de um fundo de judeus orientais (e árabes, mas eu não lido com eles neste artigo). A realidade da situação social em Israel contrasta agudamente com a ideologia do melting- pot  e mesmo com a presunção da “unidade nacional”. De fato, a demarcação entre os “primeiros israelenses” askenazitas e os “segundos israelenses”
 de comunidades judaicas orientais continuam a ser claramente marcadas e facilmente perceptíveis por todos e principalmente por observadores mais teóricos.

Obvio que a ideologia oficial não poderia ofuscar tão evidente discrepância entre uma presunção ideal e a realidade social. Isto possui entretanto uma bem formulada racionalização para estes afazeres: na visão oficial, adotadas por muitos judeus israelenses (askenazitas ou orientais), a desabilidade do oriental é meramente temporária, quando estes e seus filhos serão gradualmente educados, ocidentalizados, eles estarão aptos para alcançar altas posições sociais e econômicas e serão então ser absorvidos na população da sociedade israelense. (a perpetuação do abismo sócio-economico é sempre ignorado em tais argumentos.) As desabilidades existentes, poderiam ser vistas como resultado deliberado das discriminações – ao contrario, cada esforço é ( e deveria ser) feito em direção do progresso dos orientais. Acordos como o norma beth (um critério baixo de julgamento dos resultados escolares aplicados nas escolas com predominância de crianças orientais) é avançado no auxilio destas afirmações; o sucesso de muitos orientais no campo da educação, política, e no exército mostrava a prova de que o progresso havia se concretizado.Se esta tendência prevalece, continua o argumento que a presente divisão entre askenazitas e orientais eventualmente desaparecerá.

Tais argumentações provém o suporte ideológico para a perpetuação do que pode ser chamado de status quo étnico em Israel. A despeito do quase não alterado abismo étnico, a vasta maioria dos orientais não se revoltava contra o sistema. Eles continuaram aceitando as premissas da superioridade askenazita, a exigência da total assimilação da cultura ocidental, como também dos padrões ocidentais de competência como pré-requisito para participação total na sociedade israelense.
 O abismo sócio econômico juntamente com as baixas considerações para com a cultura oriental e disseminaram o desprezo de origem oriental, causaram uma divisão interna na comunidade judaica oriental: Aqueles dos números que tiveram sucesso economicamente ou politicamente tendem sempre a tornar-se alienados de suas origens. No processo, os orientais perderam os lideres potenciais mais hábeis. Aqueles que não tiveram sucesso também continuaram a acreditar no sistema ou se tornaram apáticos. Pessoas acumularam inumeráveis reclamações de negligencia e discriminação
 eles eram não eram inicialmente inclinados a atos militantes, ou violentos.
Admissivelmente em diferentes tempos alguns movimentos étnicos orientais e organizações surgiram sendo de dois tipos, mas de influência limitada; organizações iniciadas por Sefaraditas do pré-Estado, e os movimentos políticos  estabelecidos pelos judeus orientais anterior era liderado por pessoas que desfrutaram do alto status social na sociedade tradicional palestina, mas que se perderam com a transição israelense para a modernidade; o exemplo mais proeminente de tal organização é o conselho Israelense da Comunidade sefaradita.
O movimento do tipo posterior era liderado por imigrantes que sempre usavam dos fatores étnicos como motivo de ascensão para a proeminência política. Vários apelos foram feitos para organizar partidos políticos étnicos, o mais notável foi o partido criado por Bem-Haroush, o líder marroquino dos distúrbios étnicos de Wadi Salib em haifa em 1959, no qual – como os Panteras – também causaram extensiva agitação dentre os orientais. Entretanto esta organização étnica e movimentos políticos não desfrutavam de um apoio abrangente e duradouro. As organizações antigas nutriram reclamações tão limitadas para a dimensão dos apelos públicos. Os movimentos de imigrantes foram na maioria dos casos rapidamente cooptados pelos partidos políticos estabelecidos, ou neutralizados pelo stablishment. O status quo étnico entre askenazitas e orientais nunca foi seriamente ameaçado por nem uma organização ou movimento. 
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 O status quo étnico agora posto em questão pelas novas gerações de orientais não privilegiados, dos quais os pais vieram para Israel no passado vinte anos antes. Durante seus anos escolares em Israel eles ouviram muito a respeito da unidade essencial ou igualdade de todos os judeus na terra. Membros destas gerações serviram ao exército; eles lutaram na Guerra dos Seis Dias, e depois tomaram parte em uma longa e arriscada batalha. Eles eram conduzidos à expectativa de uma igualdade social econômica como os akenazitas – mas a maioria deles nos dias atuais longe de tal igualdade como seus pais na geração anterior, estrangeiros aos askenazitas como seus pais foram aos veteranos imigrantes europeus. Um grande número continua a viver em precárias e congestionadas áreas de imigração; quando eles casam é difícil assegurar uma moradia adequada e são forcados a viver com os pais. Muitos trabalham em subempregos não atingindo um trabalho estável.
Existe uma considerável minoria particularmente nas grandes cidades, que vive à margem da sociedade; eles se envolvem em transações perigosas e tornam-se recrutáveis ao submundo israelense. Esta geração é altamente alienada, desiludida e amargurada; eles falam sarcasticamente da ideologia oficial, e são desconfiados dos partidos políticos e das instituições nacionais, e são cautelosos de serem manipulados por interesses. Foi deste grupo que surgiu os Panteras Negras. E desde que os Panteras Negras deram uma veemente voz para um vastidão que se sentia insatisfeita , a identificação com a causa deles e o apoio recebido foi muito abrangente em comparação com o pequeno número de adesões ao movimento. 

Dado que a causa da insatisfação por parte dos jovens orientais desprivilegiados já vem de tempos, e o que era de mais imediata circunstância no inicio de 1971, o que levou a explosão reprimida de amargura? Desde a Guerra dos Seis Dias, as autoridades têm estado preocupadas com problemas de segurança e tem negado os problemas sociais internos. As continuas tensões internacionais inibiram a exposição pública destes problemas, e mesmo os partidos de oposição estavam cautelosos em criar uma discussão interna em um momento de risco nacional. Entretanto depois do cessar fogo de agosto de 1970, as fronteiras estavam tranqüilas.
 Muitos israelenses voltam suas atenções de um sério problema nacional para problemas pessoais, para suas queixas do dia-a- dia.
 Nesta situação uma série de circunstâncias particulares servem como faísca para acender o protesto dos Panteras Negras: as mudanças recentes na natureza das imigrações e das absorções. É sabido que os imigrantes mais recentes, na sua maioria, de fluxo de paises ocidentais e do bloco comunista, eram tratados favoravelmente pelas autoridades. A correlação entre o status de imigrante e o baixo status social, comum em Israel desde a criação do Estado, desapareceu. Os imigrantes recentes estavam acostumados com um padrão relativamente alto de vida; muitos eram profissionais que não renunciariam seus padrões anteriores de vida – mesmo que eles fossem sionistas ou tivessem escapado pela opressão política dos paises comunistas.  As autoridades, parcialmente por razões políticas, estavam ansiosas para dar aos novatos toda a assistência possível. Em compensação a chegada era anunciada como uma realização de um grande sonho sionista. Tudo isso contrastava agudamente com a recepção dada aos judeus orientais quando eles imigraram, como também, com o tratamento dado pelo país durante muitos anos.

Os jovens orientais objetivaram particularmente para o fato de que, pequenas famílias, relativamente ricas, foram destinados apartamentos novos e empréstimos generosos, enquanto os moradores das favelas eram mantidos em moradias superlotadas. Não foi ocasionalmente que o movimento dos Panteras Negras foi iniciado nas favelas da Jerusalém ocidental, opostos ao confortável e novos bairros judaicos da “cidade oriental”sendo rapidamente construído pelas autoridades para habitação dos novos imigrantes europeus. Mas por trás desta reclamação contra a discriminação material existia uma imensa demanda simbólica negligenciada. Os orientais afirmavam que o estardalhaço feito dos novos imigrantes era em grande maioria devido ao fato de eles serem askenazitas como os líderes do stablishment. Eles sentiram que em Israel na ordem para considerar um sionista e um judeu no sentido estrito senso, precisaria ser askenazita. Eles afirmavam que não foi feito o suficiente para com o avanço social e econômico, porque eles não eram um tipo direito de judeu. Os protestos dos Panteras estavam intencionados em dar voz a estes sentimentos. “Golda nos ensina Yidish” era um dos slogans na passeata de Jerusalém, enquanto o grito uníssono “Orgulho sefaradita, orgulho sefaradita!” Durante o tempo da passeata eles renomearam a praça aonde a passeata aconteceu “Praça da Judiaria Real do silêncio” – afirmando que eles (e não os judeus russos, para os quais o termo era aplicado) é que se mantiveram silenciosos durante tantos anos de negligencia. Ao mesmo tempo os Orientais reclamavam que pouca atenção foi devotada ao triste fato dos judeus remanescente nos países árabes.

O principal empurrão dado aos movimento dos panteras negras foi direcionado contra o governo, que continuou prometendo, melhoramento nas casas e nas condições de vida pra os moradores das favelas, mas não cumpriram estas promessas, enquanto que ao mesmo tempo provendo aos novos imigrantes com melhores qualidades de casas e de trabalho. Eles responsabilizaram as autoridades pelo efeito desmoralizador das condições das favelas e dos jovens orientais: a onda crescente de delinqüência juvenil, a disseminação das drogas, e os números decadentes da educação e nos serviços. Eles queriam que estes jovens fossem reabilitados – por exemplo – pela admissão nas forças armadas.

Estas demandas variadas e clamores dos panteras atualmente requentaram uma afirmação geral: o sistema bloqueou seus avanços e aceitação dentre a sociedade judaica em geral, desde que as condições de vida permaneceram como eram, e eles não eram hábeis à mudança, e portanto, não seriam aceitáveis; enquanto o sistema em si negou a eles os meios principais de alterar suas condições básicas de vida. Consequentemente o caráter radical e extremista dos protestos – não sempre – tinha inclinações étnicas. Sua atitude total foi permeada pela convicção que os orientais foram oprimidos e trapaceados pelos askenazitas dominantes do stablishment ou usados para seus propósitos ulteriores. Um intelectual iemenita, que escreveu pelo levante do protesto dos Panteras, e foi mais longe, afirmando que jovens orientais morreram nas guerras israelenses “enquanto Abaramoviches e similares são apontados como serventes da sociedade”
 Então eles questionavam em uma afirmação fundamental na sociedade israelense: que os sacrifícios da guerra serviram ao supremo objetivo da sobrevivência nacional. 

De Posse de sua alienação do sistema, os panteras se convenceram que eles não estavam aptos para realizar nada importante a menos que eles forçassem o stablishmet, pela pressão popular ou mesmo pela violência, para alcançar suas demandas. Eles entretanto aprovaram a violência como arma legitima; a violência foi na verdade recorrente nas grandes passeatas. Mas amplamente, alguns lideres dos panteras intencionavam em ligar os orientais a uma força política, que poderia dotá-los com um poder crescente vis-à-vis aos askenazitas dominates do stblishment. Muitos foram preparados para levar a luta adiante, mesmo que isto representasse a subversão do sistema. Geralmente estes lideres foram influenciados por visões radicais da extrema esquerda, e sempre colocaram suas visões como reminiscência de outros movimentos radicais de libertação nacional. Mas mesmo estes que não eram radicais politicamente estavam dispostos a por um fim no status-quo étnico em Israel. Pela primeira vez, em muitos anos o stablishment teve que encarar a força radical que gozava de considerável apoio popular dos grupos menos privilegiados. 
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Os panteras afirmavam que as frustrações e reclamações da Imigração Oriental não foram escutadas devidamente em Israel.  As passeatas, e alvoroço geral causado por eles, era na verdade para chacoalhar o publico israelense para a clara consciência do seus problemas. Mais  do que qualquer um outro grupo de protesto, eles ganharam acesso dos líderes nacionais; eles tiveram uma longa conversa com a primeira ministra, a Sra. Golda Meir, como também com muitos outros ministros e políticos eminentes. Este encontro face a face deu aos lideres a rara oportunidade de perceber a realidade social de onde estes estavam ordinariamente afastados. E seria duvidoso eles compreendessem a total natureza dos protestos. A impressão que se teve das reações foi de um paternalismo descarado. Estas atitudes foram claramente expressadas pela Sra. Golda Meir, que afirmou após uma violenta manifestação em Jerusalém: “Eles (os Panteras) são bons garotos, e eu espero que dentre eles alguns serão bons garotos, mas existem alguns, que eu lamento mas não mudarão mais.”
Geralmente a Sra. Meir era mais defensora do que os outros lideres quando se tratava do assunto dos panteras negras, e apontava que a responsabilidade da posição desprivilegiada posição dos orientais não estava no governo israelense, mas que era conseqüência da discriminação e desprovimento que eles sofreram em seus paises de origem e que “foi trazido com eles para Israel”. Alguns outros líderes, notavelmente o Sr. Alon (ministro da educação e da cultura), estavam mais preparados para admitir que o sistema era parcialmente culpado, mas que nem um deles poderia concordar que a violência fosse legitima – no efetivo –isto significava uma influencia política.
Ao mesmo tempo a liderança nacional tomou os mesmos passos enérgicos para lidar com a ameaça dos Panteras, e para prevenir que a agitação se propagasse. Algumas das demandas eram completamente aceitas e consideráveis somas de dinheiro eram direcionadas para lidar com os problemas nas favelas urbanas, como programas de  reabilitação, programas juvenis, e educacionais.
Ao mesmo tempo em que as lideranças atentaram para a neutralização dos panteras através da cooptação de seus lideres, enquanto a polícia aplicava a política o da vara e da cenoura, intencionando ambos, intimidar e amolecer. As lideranças entretanto foram astutas o suficiente, dando apoio para organizações étnicas orientais atentas a representar demandas étnicas com estrutura política legitima, por exemplo, a Aliança dos Imigrantes Marroquinos. Este apoio foi na verdade para canalizar o alcance engendrado pelos panteras, através de formas manejáveis.  

  O fenômeno dos panteras levou a uma considerável discussão pública sobre a natureza e a causa dos problemas que isto representava, e o caminho mais apropriado de lidar com isso. As visões políticas mais conservadoras se aproximavam do problema partindo de um ângulo cultural. Nesta visão, a atitude da Sra. Meir, da qual foi mencionado anteriormente, tem um enfoque, de que os orientais não melhorariam a menos que eles modifiquem seus costumes prévios. Os orientais eram aconselhados a gastar menos nas celebrações familiares
 e para usar este dinheiro mais “racionalmente”. eles eram convocados a trabalhar duro e conquistar pelos esforços próprios os benefícios econômicos que eles clamam que lês cabe. 
A visão cultural também chama atenção para o problema demográfico, um assunto de confusão considerável: famílias orientais tendem a ser grandes – e considerando que uma alta taxa de reprodução é oficialmente incentivada em Israel, algumas pessoas começam a argumentar que um planejamento familiar é um pré-requisito para o avanço da comunidade oriental.

Outro grupo de observadores e de políticos viam o problema essencialmente nos termos econômicos. Para eles, o problema primário era a pobreza, enquanto o fato de que em Israel os pobres são predominantemente de origem oriental é um fator acidental.
 Nesta visão o fenômeno dos panteras poderia ser lidado simplesmente com um arranque das classes oprimidas. Ajudando a aumentar o padrão de vida, poderia ser a resposta mais adequada, mas um melhoramento nas condições sociais poderia inabilita-los a resolver seus outros problemas.
 Esta posição é menor ao gosto dos israelenses, desde que isso implique que a pobreza espalhada em Israel existe a despeito do fato de ser um Estado próspero, e a despeito de uma inclinação socialista (ao menos verbal ) de alguns partidos políticos. Uma grande tensão foi entretanto o massivo gasto do governo em segurança, que possuía o topo das prioridades. E o ministro da defesa, o Sr. Moshe Dayan, foi longe ao proclamar que Israel não poderia agüentar ao mesmo tempo a bandeira a segurança e das reformas sociais.
Talvez a visão mais difundida do problema ( e a qual é implicitamente crítica ao governo) vê o fenômeno dos Panteras como  a falência da política social de Israel. De acordo com esta visão os Panteras emergiram como resultado na negação não oficial dos orientais. Era necessário encarar o problema social mais vigorosamente, para melhorar as condições habitacionais, as facilidades da educação, criar oportunidades de empregos para jovens orientais marginais, e recruta-los às forças armadas.

Estas que adiam tais propósitos deveriam atualmente encontrar as demandas dos panteras, mas eles rejeitam a violência como  um caminho legitimo de expressar essas demandas e mostram  interesse em redirecionar o ressentimento dos panteras em ações positivas. Uma proposta ingênua desta atitude gostaria de transformar os líderes dos panteras em trabalhadores de grupos de rua, e usá-los para lutar contra a delinqüência juvenil em suas próprias vizinhanças.

É interessante notar, entretanto, que nem um dos comentadores ou lideres nacionais advogou abertamente uma aproximação política para o seguinte problema: a mudança do equilíbrio do poder entre askenazitas e orientais, a ruptura do antigo status-quo. Tal aproximação poderia ser ilegítimo do ponto de vista da ideologia da “união nacional”, de acordo com esta, a etnicidade não é uma base legitima de poder. Existia uma disponibilidade para algumas concessões, por instancia, para uma grande articulação das demandas oriental com a estrutura política existente, como também para um grande pluralismo cultural ao invés de ênfase rígida no ideal do “melting-pot”. Por outro lado, não havia disponibilidade de ceder um dos maiores pontos dos protestos dos panteras: que somente uma troca radical na posição de poder dos orientais poderia gerar uma troca real em suas posições sócias e econômicas.  

Se a concessão do pluralismo étnico é legitima a troca real da política, ou é meramente gastos políticos, resta-nos ver.

V

O movimento dos Panteras teve sucesso capturando a atenção do público israelense a um grau sem precedentes. Desde então nem um estudo da reação do público aos Panteras negras foi conduzido, deveremos atentar somente para um esboço das características mais evidentes de responsabilidade de vários grupos sociais.

Os liberais de origem askenazita ( compostos primariamente uma seção de inteligência e profissionais) geralmente mostrava um entendimento ou uma atitude simpática para com os Panteras, mas eles usualmente são opositores do uso da violência. Eles sempre se encontraram em um predicamento tipicamente liberal que apoiava movimentos radicais: disposto genuinamente a colaborar, eles eram sem lugar no movimento, enquanto os lideres radicais não se mostravam ansiosos em receber este auxílio.
Os Panteras espalharam o desassossego e o ressentimento em um vasto público askenazita, particularmente dentre os velhos imigrantes europeus. Eles se sentiam ameaçados pelas demandas dos rebeldes e principalmente considerando que eles não eram merecedores de nenhuma ajuda, pois na opinião dos velhos imigrantes eles não trabalharam duro o suficiente para melhorar suas posições sociais e econômicas pelos seus próprios esforços, pois eram inativos e tentavam conquistar através da ameaça de violência os benefícios que os askenazitas conseguiram com trabalho duro.

O ressentimento para com os Panteras não estava restrito entretanto somente aos askenzitas veteranos. Podia também ser notado dentre os jovens, prósperos askenazitas israelenses de nascimento, incluindo os estudantes: que posteriormente e até agora adotaram um padrão conformista, quase conservador na maioria dos assuntos como padrões sociais, políticos, e militares. Em alguns momentos pareceu que eles poderiam apoiar as demandas dos Panteras e assim iniciar uma tendência mais crítica e de atitudes radicais para com o stablishment israelense. 
Entretanto na mobilização com as representações dos Panteras na Universidade Hebraica de Jerusalém, dias depois das passeatas, os estudantes estavam de ante mão inclinados a depreciar as reclamações dos Panteras contra a brutalidade policial; com ceticismo, ironia , ou mesmo franca hostilidade. Estas atitudes foram consolidadas por uma espécie de “jogo morto” nos dias subseqüentes – que foi expresso em conversas privadas, mas raramente em público.
 
Os orientais bem estabelecidos estavam divididos em suas reações para com os Panteras. Muitos destes que tiveram sucesso se estabelecendo em uma posição respeitável e segura na sociedade israelense, ou que viram a probabilidade do sucesso, geralmente eram ressentidos com os Panteras e os viam como uma ameaça ao seu próprio status social. Mas aqueles que se achavam pessoalmente confortáveis, ou se sentiram negligenciados e desprezados pelo sistema, sempre se identificaram com o movimento e davam apoio, ou tentavam cooptá-los para seus fins particulares, como fez por exemplo o Conselho da Comunidade Sefaradita de Jerusalém, ou os líderes da Aliança dos Imigrantes Marroquinos. O mais interessante, entretanto era a reação dos orientais em desvantagem, e particularmente dentre os jovens; a emergência dos Panteras deu um grande impulso para seu orgulho e auto-estima. Por enquanto, estava espalhada uma sincera hostilidade para com os askenazitas e o sistema o qual eles dominavam. O apoio aos panteras era geral, assim como a identificação para com eles. Entretanto, somente poucos jovens orientais dos arredores de Jerusalém aderiram atualmente ao movimento, a despeito dos esforços dos lideres dos panteras, e da comoção por eles causada. Eles não tiveram sucesso em levantar um movimento de massas, mesmo dentre estes que eram próximos a eles na origem e posição social semelhante. As razões destas falência serão discutidas na seção seguinte.
V I

Os Panteras realizaram nos primeiros meses depois de sua emergência uma série de atividades. Programas juvenis para as crianças das favelas foram lançados precipitadamente pelo governo, e pelo município de Jerusalém. Vários grupos voluntários ofereceram ajuda para a ação comunitária em Musrara, o bairro aonde os Panteras iniciaram. Grupos radicais na direita e na esquerda atentaram para a penetração do movimento para usá-lo em seu propósito próprio. Um grupo de vários jovens marginalizados mobilizaram uma quantidade de ações sociais, reavaliado as políticas existentes, e o consenso geral, mais do que a “moderada” liderança oriental alcançou em vinte anos.   
No inicio os Panteras Negras tiveram os tumultos criados em sua trajetória. Eles conduziram com sucesso o apelo por vários organizações étnicas que movimentos extremistas políticos os cooptaram para seu proveito próprio; eles também desdenhavam usualmente de ajuda prática e bem-intencionadas da parte de vários grupos e organizações voluntárias; por exemplo, eles mostraram um pequeno interesse nos programas de  ação direta comunitária em sua própria vizinhança. Eles viram na grande apropriação dos programas sociais pelo governo majoritário, e no interesses pelas suas demandas que suas táticas tinham obtido sucesso. Eles esperavam que pelo alastramento do protesto nos ciclos e pela intensificação das lutas eles seriam capazes de revolucionar o status das comunidades orientais. 

Os Panteras, entretanto, não estavam aptos a sobreviver a tarefa a qual eles se impuseram. Depois do sucesso inicial o movimento perdeu o seu ímpeto e começou a declinar. Os rebeldes não tiveram sucesso em transformar um movimento de protesto emocional em um bem organizado movimento de larga escala, com objetivos claros, e um programa de ação coesiva. 
As razões para o declínio foram múltiplas, e nem todas elas podem ser apreciadas sem uma analise da dinâmica interna do movimento, que esta fora de alcance deste artigo
.Existem algumas razões imediatas para o declínio; por exemplo a dissidência entre os lideres, ou a cooptação dos mesmos pelas autoridades. 

O crescimento da atenção sobre o problema dos desprivilegiados e os programas de ação social iniciaram pelo governo provavelmente ajudaram a reduzir a agitação dentre os orientais desavantajados  fazendo deles menos comprometido com a luta dos Panteras. 

Outra série de razões para a falência dos Panteras foi devido ao fato que eles eram originalmente uma gang de vizinhança. Lá havia uma solidariedade particular e intensa dentre os líderes que não poderia ser facilmente estendida a outros grupos
; e outros grupos de vizinhança embora de acordo com os objetivos dos Panteras, não aceitariam facilmente sua liderança. Ao invés, jovens de várias áreas fundaram movimentos fugazes; e isto continuou a se proliferar em 1971.
 Mas não existiu um só líder destes movimentos, incluindo os Panteras,  que tiveram carisma o suficiente para atrair vários grupos e criar uma organização de proporções nacionais. Além do fato de vários lideres dos Panteras eram marginais ou possuíam um registro criminal causando estranhamento para os “orientais direitos”que sempre simpatizaram com a causa, mas que por isso achavam difícil identificar-se com os líderes. 
VII

A razão mais profunda para a falência dos Panteras, na minha opinião reside no plano ideológico-cultural. Eles não estavam em posição para criar um “mito social”, uma ideologia de força muito compelida para fazer as pessoas se livrarem de suas ligações e atitudes  tradicionais e embarcarem no caminho da transformação radical da sociedade como um todo. Eles mesmos, e aqueles para os quais se endereçavam, ainda eram demasiadamente atrelados à idéia fundamental de “união das nações judaicas” e apostavam na sobrevivência de Israel como um “Estado Judeu” para criar uma ideologia separatista oriental. 

Os Panteras, entretanto, se equivocaram entre a identificação com as premissas básicas da sociedade israelense e uma demanda por total aceitação na mesma, por uma lado. E na ênfase na identidade oriental separada como uma deslealdade implícita por um Estado dominado por askenazitas por outro. Incapazes de tomar um padrão claro, eles não poderiam ir alem do ponto de mero protesto social. 
Os panteras aventaram uma demanda de um grande consenso com a situação dificultosa dos judeus orientais na sociedade israelense, por mais igualdade dentre os grupos étnicos, mais participação dos orientais, e rapidez na integração nacional. Eles enfatizavam o seu judaísmo e a vontade de pertencimento. A demanda por pertencimento e igualdade estava simbolizada na  inter alia,  e pelo clamor dos jovens marginalizados serem autorizados a servirem ao exército israelense: como uma facção do movimento que se denominava “Panteras azuis e brancos”
 Mas os panteras também aventaram  a extensão dos orientais desavantajados, sua desesperança e frustração quando encararam o que para eles parecia o monopólio askenazita do judaísmo em Israel. Eles entretanto destinaram mais poder contra os askenazitas dentro da estrutura da comunidade judaica em Israel. Muitos lideres dos  Panteras enfatizavam não aceitar a afirmação que teriam de se assimilar como askenzitas para alcançar total aceitação na sociedade israelense; eles reivindicavam aceitação de orientais qua orientais, atentando para reviver o orgulho dos orientais em sua origem (orgulho sefaradita).

Alguns líderes, mas não muitos, exaltavam os valores orientais e seu modo de vida, e rejeitando a tendência em descartar estes valores em favor dos valores ocidentais. Implícito no protesto dos Panteras estava sempre a ameaça, se uma participação igual a dos askenazim não fosse concedida, e se eles continuassem a ser tratados como judeus de segunda classe, os orientais pretendem seguir sozinhos através da dissociação do judaísmo askenazitas, estabelecendo eles mesmos uma comunidade separada com identidade própria; duas nações judaicas existirão então em Israel. Alguns destes lideres manifestaram uma tendência separatista, as vezes em franca deslealdade com o Estado. Entretanto os Panteras não ousaram levantar abertamente a bandeira do separatismo, e muitos dos seus lideres provavelmente recuariam ante a mais extrema das conseqüências de tal tentativa de romper a “unidade da nação judaica”. 
Além disto é duvidoso se sob condições prevalecentes, como o separatismo poderia ser na verdade algo efetivo. As condições em Israel, ainda não alcançaram o estagio no qual os líderes de protestos igualmente decidem como podem realizar seus objetivos somente através do separatismo, ou através de alguma coisa similar a “luta por liberalismo nacional”. Somente se existisse um prolongado período de paz durante o qual os problemas sociais continuassem a ser negligenciados e mais recursos devotados à absorção de novos imigrantes, poderia se criar condições das quais poderiam conduzir ao total desencantamento dos orientais desprivilegiados, e nutrir a aparição de um mito separatista poderoso, conduzindo a uma revolução sefaradita.
 
Desde que as autoridades começaram a prestar crescente atenção no problema da pobreza e dos grupos marginais e desprivilegiados, eles colocaram uma ênfase renovada sobre o pluralismo étnico e começaram a encurtar os privilégios para os novos imigrantes. Mais poderia ser feito se o país estivesse em paz com os vizinhos: recursos agora devotados à defesa nacional poderia ser usado para os gastos “domésticos”. Na verdade, se mais será feito no futuro, necessitarão a continuidade dos protestos, para cutucar as autoridades a mudar de atitude, a fazer concessões aos não privilegiadas. 
O efeito de longo alcance do movimento dos Panteras em Israel foi que eles conseguiram catalisar algumas das tensões latentes em protestos abertos, assim iniciando – ou ao menos acelerando o processo de pluralismo cultural e político em Israel. Os Panteras fortificaram o alerta das massas de imigrantes orientais e seu clamor por total participação na sociedade Israelense como oriental. Os partidos políticos estabelecidos e o governo serão forçados de bom grado a ter consciência dos clamores futuros. Os Panteras contribuíram entretanto para a quebra gradual do status quo étnico, não efetuando entretanto nenhuma mudança drástica ao status quo ou no sistema. 
Em conseqüência, isto significa que similarmente com o que vem ocorrendo em outros países (notavelmente dos Estados Unidos) também em Israel, existe o começo de uma reformulação gradual da idéia fundamental da participação democrática: de um “direito igual a ser similar” ( simbolizado pelo Melting-pot), para um “direito igual a ser diferente” (simbolizado pela renovação do orgulho étnico e autoconsciência e crescimento da tolerância mútua e respeito dentre as tradições culturais diferenciadas).   
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� Estou em débito com o Sr. Yael Atzmon, com a senhora Dvorah Bernstein, Professor S. N. Esenstadt, Dr. Yonathan Peres, e Sr. Gadi Yatziv, pelo seus comentários úteis nos primeiros rascunhos deste artigo. 


� estas demandas foram expostas em um panfleto distribuídos nos encontros e passeatas organizadas pelos Panteras negras em Jerusalém e Tel-aviv. 


� A moral social em Israel estava em baixa nos primeiros de 1967; sendo que esta elevou-se enormemente durante e depois da Guerra dos Seis Dias, e permaneceu alta até a renovação de combates na então chamada “Guerra de Atritos” no canal de Suez, quando a moral social começou a declinar novamente.  


� Veja por Exemplo S. Deshen, “ Os interesses pela etnicidade findaram?” O fator étnico em uma campanha para eleições  locais, publicados in A. Arian, Ed., As eleições gerais de 1969 em Israel.


� Ver M. Lissak, Social mobility in Israel Society, Israel University  press, Jerusalem, 1969, pp.76 ff.  


� G. Feaver, “The Panther’s Road to Suicide; a black tragedy”, Encounter May, 1971, p.30.


� O estudo desenvolvido pela senhorita Dvorah Berstein, do Departamento de Sociologia da Universidade Hebraica de Jerusalém, e supervisionado pelo autor. A senhorita Berstein forneceu informações extensivas e  detalhadas para este artigo.


� O primeiro destes movimentos em Israel afirma a existência de uma identidade hebraica ou israelense para todos os habitantes do pais exceto os árabes. A segunda afirmação é a existência de uma vasta identidade semítica dentre todas as pessoas do oriente - médio. 


� Alguns destes detalhes relativos as diferenças entre Askenazin e Orientais estão sumarizadas por Lissak, op. cit. S. Samuha e Y. Peres, em um papaer ainda não publicado, resume sistematicamente o abismo educacional e político existente entre os judeus israelenses euro-americanos, e destes de origem afro-asiática. Os detalhes brutos para indicadores do abismo econômico e educacional podem ser encontradas em publicações correntes do Israel Central Bureau of Statistics ( por exemplo, o livro anual estatístico e o boletim mensal de estatísticas); detalhes do enfrentamento entre askenazitas e orientias no governo local e suas lideranças em Israel, não publicada tese de PhD, Tese da Universidade Hebraica de Jerusalém. 


� Esta pressão cultural sobre os judeus orientais foi observada por R. Patai no principio de 1949-51; Veja Israel Between East and West, Wesport, 1969


� Isto foi conclusivamente demonstrado por Samuha e Peres no paper não publicado mencionado na nota anterior.


� Ibid.


� Ibid.


� Ibid.


� Um levantamento recente dos pagamentos de aluguel dos habitantes dos projetos de casa do governo mostrou que três quarteirões deles eram de orientais e somente um de askenzitas. Ver Amidar Tenants survey 1968, em hebraico , Amidar ( Israel national Housing Corporation for Immigrants) e Central Bureau of Statistics, série especial  n 328, Jerusalém 1970, p I.


� Estes termos são sempre empregados coloquialmente em Israel. Existindo o movimento “Segundo Israel”de judeus orientais.


� Este ponto emerge claramente dos detalhes de Y. Peres sobre a aspiração dos orientais para casar com judias européias, com disponibilidade de viver como eles, como também o desejo de não remanescer as diferenças entre grupos no futuro. Ver Y. Peres, “Ethnic Relations in Israel” american Journal of Sociology, Vol. 76, n 6, 1971, pp 1032 ff.


� 


� o conselho publica mensalmente o boletim Be’Ma’aracha ( “em discussão”) isto sob os atauqes virulentos dos askenazitas dominantes do stablishment, escrito por M. Selzer: um panfleto denominado de “A classe externa de Israel”( Jerusalém 1965) e o livro The aryanization do Estado Judeu ( Black Star Publishing, N York 1967). Ver também W.P. Zenner: Organização comunitária sefaradita em Israel, The Midle East  Journal, vol. 21, n 2 1967 pp. 180 ff. 


� Este caso me foi confrontado claramente durante o trabalho de campo em uma cidade mista, judaico-árabe, no verão de 1971. Muitos jovens judeus marginais, mesmo não membros do movimento dos Panteras Negras se identificavam fortemente com eles, com sua visão e com suas táticas .


� Mesmo agora, entretanto, o perigo externo a Israel serve de um fator moderador; considerando por exemplo a seguinte declaração de um líder em um clube para um jovem marginal na cidade mista mencionada anteriormente: “Eu me oponho aos Panteras tão logo não haja paz. A segurança do Estado vem a frente de qualquer coisa. Quando houver paz haverá uma guerra fratricida[em Israel]. 


� Um apanhado corrente da opinião pública de novembro-dezembro de 1970 aponta para o crescimento de uma preocupação com os cuidados e  problemas públicos pessoais, como o oposto aos períodos precedentes de intensa preocupação com a segurança nacional.


� Y. Nini, “Pensamentos no Terceiro Holocausto”,  shedmod, primavera 1971, em hebraico p.58. Ver também a respostade A. Rubistein “O abismo, discriminação e ódio’, HaEretz, 21.5. 1971, em hebraico.


� Por exemplo, pelo ministro da habitação, ver “Midle East; Israel’s Other War’, Time, 21 June, 1971, p. 25.


� Este pinto é ressaltado por C. Adler em um artigo ainda não publicado intitulado “Por dentro de Israel nos anos setenta” a ser incluído em uma futura reportagem publicada pelo Comitê Judaico Americano. Algumas observações também chamaram a atenção para a existência de askenazitas pobres. Ver o artigo do renomado jornalista L. Y. Yerushalmi, “Poverty of askenazim, Ma’ariv, 28.5.1971, em hebraico. 


� M. Atar, “The black panthers and the economy, Jerusalém Post, 27-07-71.


� Y. Cahana, “The Panther Phenomenon is Preferable to Delinquency’, Haaretz, 25.5.71, em hebraico.


� “ A atitude típica dos veteranos askenazitas está na obra do humorista húngaro de nascimento Y. Lapid, “ Para os padrões húngaros!”, in Ma’aire, 25 – 5 – 71, em hebraico.


� apareceram vários grafites nos banheiros da universidade hostis aos Panteras, aonde os estudantes deram vazão a uma intensa hostilidade aos Panteras que eles não expressariam em público. 


� Tal analise foi empreendida nos estudos da srta. Bernstein.


� Estou em débito nesse ponto com a srta. Bernstein.


� Um dos mais recentes destes movimentos foi chamado “Organização Sabra( israelenses nativos) na luta por moradia”; este movimento usualmente utiliza frase feitas no ataque aos novos imigrantes e a seus privilégios. 


� Azul e branco é claro em alusão a bandeira de Israel.


� Este foi a frase usada no artigo picante de Y. Bem-Porath, “On the verge of sepharadi revolution”, Há’Eretz, 17. 06.1971, em hebraico; o autor, um sefaradita, vivia nos E. Unidos quando escreveu tal artigo.
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